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_ . .:. .1so rnuit::is vezes que as. coisas m.1 is cação superior , encontram-se, de ponta 

uc_-;, ivas na aventu ra de Homem acon- a ponta, neste filme de Sica-Zavattini. 
,eceni co;n uma simpiicidade que des. Não vale a pena relembrar a citadíssima 
ment~ todas as expecta tivas. E' ass im, sequência de abertura apontada por to­
em muitos casos , a morte do homem dos os especialistas. nem as dezenas de 
- simples fim - despojada dos p:ivo- momentos em que a realidade trivial 
rcs e das agonias que se temiam. E' é levantada do mundo das coisas sem 
assim o acto de nascer. E é assim a importancia. · 
poes:a do quotidiano No que vale a péna talvez reflectir 

Uma breve cerin1 ónu • . :.im" :is,ina! u· e. na concepção de Arte . que está por 
ra, um acto de posse, mJ rcarn o desli11 0 ,i,,l,--ís -dessa maneira -de representar a 
do indivíduo ou da co!cctividadc e po- Vid•a e na_ concepção de Herói que aí 
dem subscrever uma funç;fo que o trans- est<Í implícita: · · · 
cendc para sem pre. Esta primei ra sessão Sabemos há muito como alguns teó · 
do Cine-Clubc do Barreiro traz por ricos d<: um certo neo-realismo se agar­
tsso compromissos com o futuro , apesar - raram á divisa do «Herói colectivo» por 
<l a sim'.'l icidade quotidiana de que se pura superstição do Herói clássico. He­
revcs: : . rói cokctivo seria o Povo (que neste 

'; ~,, >º" um apóstolo da arte supe- caso figurava como uma generalização 
r io r do Cinema nem considero um cine- abstracta) ou o Grupo, ou o movimento 
cl ube como uma espécie de clube ja- do Grupo - generalizações ainda . E 
cobino em que, de manhã 'í noite, se sabemos o que isto trouxe de demago­
não pensa nou tra coisa do que em fichas gias literárias no caso português. Fala­
técnicas. · filmologias de toda a ordem va-se de «optimismo» dando-lhe. um 
e erudição da sétima arte, Um cine- sentido obrigatório e um conteudo fa­
-clube, arrisco-me a dizê-lo com a lgu- talista deslocado da evolução dos acon­
ma timidez diante ·deste auditório, afi- teci mentos históricos ; enunciavam-se ra­
gura-se-me não como uma academia zões «construtivas» sem explicar essas 
mas como uma associação de rn teres- razões dentro da lógica dos sentimen­
sados que completam· a obra cinema- tos cu das reacções que são, afinal, a 
·ográfica na medida em que a dis <i_utem , substancia da verdade transmitida sob 
" !neditam e prepa ram um publico para a forma de um poema, de um romance 
1 compreender. Num tempo de solidão ou de um filme, Com bons sentimentos 
como o . nosso, este prorósito de diálogo (_apenas) não se faz literatura ; mas só 
e de procurar compreender é em si mes- com boas ideias também não. 
mo sign ificativo e encorajador. Aquilo que mui tos escritores pratica-

Humberto D, filme do quotidiano e ram (e praticam ainda nalguns casos) 
rotesto contra a solidão, é. portanto. sob o rótulo neo-realista, apareceu com 

a assinatura responsável que firm a aqui um halo romantico, de naturalismo exal­
o início de um contrato de escla reci- tado que desmentia os graves e decisi­
'Tlento da arte do Cineml!_ em relação vos propósitos do neo-realismo. 
q 11m rublico de la rgas camada~. Será necessário lembrar o que este 

Zavattini escreveu no seu Diário que populismo de novas másca ras significa 
o «filme-limite», a meta dese iada da não só na arte ou na li tera tura mas 
' liª carreira de ariiumentista . seria eon- na própria marcha da História do nos­
ta r 24 horas da vida de um homem em so País, cujas forças miais autênticas 

ue se não passasse nada. Conseguiu-o aparecem assim representadas? Será pre­
'lo maravilhoso album da rotina diária ciso ir buscar aos clássicos da teoria 
a que chamou Italia Mia e na criacão neo-realista o acento dinamico (dinami-

a tragé ia anónima que p::1ssou á -~a- co, insisto) ' de «optimismo» para que ' 
tegoria de Monnmento sob o título de certos avatares neo-realistas surjam a 
H 11m l1erfo D. · claro na dimensão que lhes compete 

·xn1 p!os eh ~ ·: r k>raci'io do facto ba- de fotógr_afos amadores do exótico dos 
n1 1, do hc ~o a;' º rC 'l l~men te sem expli- desprotegidos? 


